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Entre hoje e dia 15, o Lisbon&Estoril Film Festival convida a encher salas. E, como conta o director do acontecimento, Paulo
Branco, “temoorçamentomais baixo” dos que se organizampor cá. Por Paulo Jorge Pereira | fotografias de Paulo Alexandre Coelho

OFestivaldeCinema
queencantapelapaixão

ma a cada edição. No ano passado houve cerca
de 45 mil pessoas. Além disso, o retorno é tam-
bém nossa preocupação – é bom não esquecer
que a maior parte deste investimento é gasto
nas próprias regiões através da maneira como
recebemos convidados em hotéis, restaurantes
e tudo isso. A parte para estrutura fixa é muito
pequena, não pagamos ‘fees’ aos actores inter-
nacionais que vêm, nem há gastos externos ti-
rando o acesso aos filmes. O retorno da restau-
ração, dos hotéis e da comunicação social é
muito positivo, pois muitos destes convidados
voltam porque descobriram a região através do
nosso cuidado em oferecer aquilo que é mais
fantástico, além da grande oferta cultural do
próprio Festival. Com todos estes convites te-
mos o orçamentomais baixo de qualquer outro
festival emPortugal.”

O produtor tem a noção de que, deste modo,
se cria uma espécie de rede de amigos do País.
“Já aumentaram enormemente os amigos de

EVENTO

Portugal e esse é dos melhores investimentos
que podem fazer-se: pessoas que falem de
como é fantástico vir cá ou residir em Portugal
sem que sejam necessárias publicidades pagas.
E temos cumpridoanossa função.”

Branco já afirmou que o evento “não é só
paramostrar filmes,maspara trazer personali-
dadesdomundoartístico e cultural apromover
momentos de reflexão, uma vez que, na socie-
dade moderna, reflecte-se pouco”. Agora com-
plementa: “Penso que temos ‘master classes’
com grande participação do público e os reali-
zadores têm ficado impressionados. Deixo
exemplos: o Abbas Kiarostami costuma fazer
conversas de 10 minutos, esteve hora e meia a
falar connosco; oJamesGraycomeçoupertoda
meia-noite, estávamos muito cansados e, mes-
mo assim, aquilo durou duas horas. Há mo-
mentos desses a provar a existência dessa ape-
tência. É diferente dos grandes festivais, em
Cannes, Veneza ou até San Sebastián não há

P
elas janelas espreitam a
incomparável luminosi-
dade e o coração de Lis-
boa. Ouvem-se os sinos
da Sé. No escritório do
produtor Paulo Branco,
com o castelo de São Jor-
ge ali tão perto, prepa-

rou-se a 9ª edição do Lisbon & Estoril Film
Festival que, entre hoje e dia 15, volta a entu-
siasmar público e participantes. “O orçamento
é quase o mesmo desde que começou”, explica.
“Em termos financeiros há o investimento das
câmaras–aoprincípiodeumacâmara, depois a
deLisboaassociou-se–eo total são500mil eu-
ros. Trata-se de fundos provenientes das taxas
dos casinosquevãoparaoTurismodePortugal
e que este é, por lei, obrigado a reinvestir em
partenosprojectosdecâmarasque têmoscasi-
nosno seu território.Opúblico temcrescidode
forma exponencial, porque o Festival se reafir-

“Édiferentedos
grandes festivais
comoCannes,
Venezaouaté
SanSebastián,
atéporqueaqui
háconversas
comopúblico”,
dizPauloBranco

O produtor Paulo Branco é o director de um certame
em que realizadores como Jonathan Demme [em
baixo] e Barbet Schroeder [à direita em baixo] vão
ser alvo de homenagens emarcar presença.
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TrazerJohn
Berger, “um
dosgrandes
pensadores
mundiais”, à
ediçãodeste
anoéumdos
maioresmotivos
deorgulhodo
director
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conversas com o público, só com a imprensa.
Vêm para ter disponibilidade para o público,
partilhamos e também resguardamos, a partir
de certo nível, da pressão mediática. Além dis-
so, há tambéma importânciadosencontros en-
tre eles – o DeLillo e o Coetzee não se viam há
anos; Coppola e Cronenberg tinham inclusive
um passado entre eles. Tudo isto confere origi-
nalidadeaoFestival.”

Indicar como se constrói a ementa artística
é entrar numa espiral de paixão. “Decidimos
aospoucos, numaespéciede teoriadocaos.Um
elementopode trazer imensas transformações,
estabelecendo-se pontes e afinidades. Por
exemplo, descobri que a Bulle Ogier estava em
cerca de 10 dos filmes deste Festival e trazê-la
tornou-se também uma forma de homenagem.
A presença do John Berger é muito especial – e
estou extremamente orgulhoso por conseguir
trazê-lo a Portugal, pois, apesar de pouco co-
nhecido do grande público, é um dos grandes
pensadores mundiais, muitas vezes conotado
com a esquerda europeia. Trata-se de um pen-
samento que atravessou todas as formas artís-
ticas, tem um dos livros mais estimados sobre
pintura nas universidades americanas e ingle-
sas, foi argumentista de alguns filmes míticos
como ‘A Salamandra’, do Tanner e, da última
vez que apareceu em público para algumas lei-
turas, registou uma enchente de quatro mil
pessoas à sua volta. Andava há muito tempo a
tentar trazê-lo e foi por intermédio de vários
amigos que conseguimos finalmente concreti-
zar esse anseio.”

Atracção internacional
“Pretendemos uma certa originalidade e duvi-
do que algum festival, além de Cannes, Veneza

ou Berlim, tenha um grupo de cineastas como
aquele que reunimos este ano”, confessa. De-
pois deixa pistas sobre a dimensão internacio-
nal do evento: “O director do Festival de Deau-
ville e de Marraquexe confessava-me estar im-
pressionadíssimo com o que conseguimos. Há
pessoas que aqui estiveram no júri e, anos mais
tarde, tiveram maior notoriedade como Ale-
xandre Desplat que chegou a Veneza, foi presi-
dente do júri emCannes e ganhouoÓscar; ou o
filme da Kathryn Bigelow que iria ganhar qua-
troÓscares (Estado deGuerra) passou aqui um
ano e pouco antes da cerimónia – só tinha pas-
sado em Veneza, ela permitiu que o passásse-
mos aqui, trouxemos o actor, Anthony Mackie,
e ela ficou extremamente sensibilizada. As pes-
soas começam a olhar para o nosso Festival e,
no ano passado, tivemos cá o Thierry Frémaux,
director deCannes. Este ano, estive comele em
Lyon e disse-me: ‘Ó Paulo, eu tenho de ir! Não
sei ainda em que datas, mas tenho de ir!’ Ter os
directores dos grandes festivais a olhar para
nós é jáumsintomade reconhecimento.”

Havendo paixão do lado de quem vem e de
quem recebe, pode esse elemento ser também
identificado no público? “Claro! Sou contra as
borlas, pois penso que os espectadores devem
manifestar interesse em descobrir e ver, não é
só passar por lá como turista, até porque os bi-
lhetes são muito mais baratos que noutros fes-
tivais. Em Toronto paga-se quase 30 euros por
cada bilhete e têm salas cheias! Aqui isso é pos-
sível para um Rock in Rio, mas não é o que pre-
tendemos. Queremos um gesto e diálogo com
pessoas de facto interessadas e não que entrem
nosúltimos 10minutospara verA,BouC.”

Entretanto, as salas registaram melhoria no
número de espectadores, mas Branco é cuida-

MOMENTOS
“Nãoposso esquecer que, na 1ª edição,
tivemoso ‘happening’ da vindadoDavid
Lynch; lembro-medeuma sessãode leitura
comquatro dosmelhores escritores
mundiais – JohnCoetzee, Paul Auster, Don
DeLillo e Siri Hustvedt, umdosmomentos
únicos do Festival; a presença de LouReed
durante cincoou seis dias, alguémqueera
considerado insuportável e que teve aqui
uma simpatia e umcontacto fácil como
público e comaprópria comunicação social.
Pensomesmoque saiu daquimuito
sensibilizado e aproximidadequemantemos
comaLaurieAnderson temaver como
acolhimento ao LouReed, pois ela temessa
ideia de preferência em relação anós.”

Énumaespécie
de“teoriado
caos”quese
organizaa
ementaartística
doFestival
emqueum
elementopode
mudarmuito

WimWenders
e João Salaviza
são dois dos
convidados no
elenco de luxo
do Lisbon & Estoril
Film Festival
(LEFFEST) que
arranca hoje
e se prolonga até
domingo em várias
salas da capital
e dos arredores.
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serviço da civilização e, pelo contrário, o que
acontece é que servem-se deles, querem fazer
efeitos e o espaço passa a ser acessório. É lógico
que os espectadores passam a ter mais dificul-
dades de ter o conhecimento e fazer o próprio
trajectonos seus gostos.”

Sobre uma fórmula de defesa do Cinema su-
blinha: “Cadaumdenós temresponsabilidades
e assumo as minhas, tentando colaborar na
produção e divulgação do Cinema que conside-
ro importante, mas também me engano muitas
vezes.” Como no fecho de salas? “São fruto de
situações que talvez eu próprio tenha criado.
Havia duas vias: ter posição no mercado que
me desse liberdade total, não pondo em perigo
a minha actividade como exibidor e falhei com
a questão dos ‘multiplexes’; o público mudou e,
para aqueles filmes independentes que gosto
de vender, seria importante não estar tão dis-
perso. Além disso, entrámos numa época neo-
-liberal, levando a que a preocupação com a
existência dos espaços da parte dos proprietá-
rios deixasse de existir. Só espero que a venda
do Monumental a um fundo especulativo imo-
biliário não traga situações complicadas, em-
boraaqueleespaçodecinemasnãopossa seral-
terado. E creio que o fundo ainda não deu por
isso…”

O tom crítico ganha ênfase se o tema é Cine-
ma e Cultura no actual panorama político em
Portugal: “Só espero que os cidadãos portugue-
ses sejam respeitados e creio que não estão a
sê-lo por quemdeveria respeitar toda a gente, o
presidente da República, algo que considero
inadmissível. Eu, como cidadão, sinto-me in-
sultado.”

Por fim, enquanto o metal dos eléctricos
canta sobre os carris a descer das Portas do Sol,
o assunto final: reforma? “Nãoposso reformar-
-me [risos] e aprendi isso, por exemplo, com
Manoel de Oliveira. Mas a vida tem surpresas
no dia-a-dia, as forças podem acabar, não sei o
quemereservao futuro.”

doso: “É preciso ver em que filmes é que se dá
esse regresso, pois a análise global de fenóme-
nos dessa natureza por vezes engana. Estamos
todos a trabalhar para o mesmo (e por isso es-
tou muito contente que seja a NOS o parceiro
deste Festival), há todo um trabalho para um
Cinema que escapa às sequelas ou filmes de
terror e exige outro tipo de adesão do público.
Estou curioso com aquilo que vai acontecer
com o filme do Spielberg, mas gostaria que,
sendo o grande cineasta que é, tivesse enorme
adesão. Tenho estado mais atento à programa-
ção das salas, procurando criar debates, discus-
sões e trazer convidados, chamando à atenção
deoutro tipodepúblicos.”

Quanto ao modo como se tem relacionado,
ao longo dos anos, com personalidades espe-
ciais da 7ª Arte, Branco estabelece pontos de
comparação. “Isto é fruto da minha curiosida-
de e interesse, uma espécie de ciúme dos cria-
dorese,no fundo, a tentativadeconhecereper-
ceber a sua obra. O importante é o prazer que a

fruição das obras e da Cultura nos traz. Não se
pode, de um dia para o outro, gostar de uma
obra de Schönberg, mas é possível começar no
Mozart, passarporBeethoven, voltar aoBache,
enfim, chegar aSchönberg.NoCinemaéomes-
mo: ninguém pode perceber a importância de
Godard ou de Orson Welles sem conhecer a
HistóriadoCinemae, infelizmente, jáninguém
conhece essa História nos jovens cineastas.” E
lamenta: “As apreciações que são feitas são to-
das falsas e até mesmo os críticos não sabem
julgar bem o Cinema actual. Quanto aos públi-
cos, háumaquebranessa relação comos espec-
tadores porque os próprios meios de comuni-
cação reduziramoespaçopara tudooque tema
ver com a Cultura. O lado didáctico que, a certa
altura,Rossellini sonhoupara a televisão, desa-
pareceu. Todas as televisões – todas, públicas e
privadas – seguem o padrão Berlusconi e isso
dizia-me o Tabucchi há 20 anos: ‘Pensam que
Berlusconi é um fenómeno só italiano e estão
enganados.’ Todos esses meios deviam estar ao

H
an

n
ib
alH

an
sch

ke
/
R
eu

ters

FINAL
“Malick éumdosmaiores cineastas, tive a
sortede jantar comelehápouco tempo,
estivemos juntosdurante três aquatro
horas epensoque, embreve, virá a
Portugal. Disse-lhe: ‘Para ti o Festival éoano
todo!Nodia emquepossasvir, o Festival
abreasportas comumasessãoespecial!’
Tambémaqui agradeçoàNOSpor apostar
no filmede fecho, énumagrande sala, o
CCB, egostariaqueo filme tivesse reacção
àalturadaobradoMalick.”

De Berger
a Moretti
OFestival distribui-se
por espaçosquevãodo
CasinoEstoril aoMuseu
daÁgua, passandoainda
porMonumental, Nimas,
TeatroNacionalD.Maria
II, CasadasHistórias
PaulaRego, CCB, Centro
Cultural deCascais e
Cinemateca. Entre “140
filmes, espectáculos,
exposições, encontros
comgrandesnomesdo
Cinemaemuitomais”,
háhomenagense
competição. E convidados
de luxo –de JohnBerger
aNanniMoretti [na foto],
semesquecerBarbet
Schroeder,WimWenders,
JonathanDemmeouLuís
Miguel Cintra. A fechar,
apósosprémios,
oGrandeAuditóriodo
CentroCultural deBelém
servirá comocenáriopara
aante-estreiadomais
recente filmedeTerrence
Malick, “Cavaleirode
Copas” [Bale ePortman,
dois dosprotagonistas,
na imagemàesquerda].

AMIZADES
“Criei relações de amizade profunda com
Catherine Deneuve, Isabelle Hupert, Miquel
Barceló ou JohnMalkovich [da esquerda
para a direita a partir de cima],mas também
DonDeLillo, Paul Auster [foto à esquerda]
ou Bernardo Bertolucci. São apenas alguns
exemplos de artistas comquem tenhomaior
proximidade. Coma Susan Sontag e a
Marguerite Duras tambémestabeleci
relação e só estou a falar daqueles que o
público conhecemais.”
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A9ªediçãodoLisbon&Es-
torilFilmFestivalarrancahoje.PauloBranco,odirector,evocanomes
eobrasquevãomarcar trêsdiasdeCinemaereflexão[nafotoocartaz
dofilme“OCavaleirodeCopas”,dorealizadorTerrenceMalick, cuja
obraencerraoFestival].UmtrabalhodePauloJorgePereirapara lera
partirdapágina 8
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Conheçaosmelhores
trunfos doLisbon&
Estoril FilmFestival
que arrancahoje


